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Jovem de 17 
anos é morta a 
tiro em Borebi
Juliana Alcarás Grama, 17 anos, foi morta com um tiro nas 
costas dentro do carro do namorado; três adolescentes são 
acusados do crime, dois foram detidos e um está foragido

Na noite de sábado 12, a 
adolescente Juliana Alcarás 
Grama, 17 anos, foi morta 
com um tiro nas costas du­
rante uma tentativa de assal­
to na estrada vicinal Wilson 
Petenazzi, em Borebi. A mo­
ça estava dentro do carro do 
namorado, Éderson Jurandir 
Paccini, quando foi atingi­
da. Em entrevista a O ECO, 
Paccini disse que ao perceber 
a aproximação de pessoas, 
tentou arrancar com o carro 
quando o disparo foi feito

e atingiu Juliana nas costas, 
na altura do coração. Logo 
após o tiro, o rapaz conse­
guiu fugir, mas notou que a 
estrada era deserta e que pe­
la direção que tinha tomado 
não encontraria ajuda. Fez o 
retorno e encontrou mais um 
obstáculo. Ao se aproximar 
do local onde foram feitos 
os disparos, ele percebeu que 
galhos de árvores haviam si­
do colocados no meio da es­
trada para impedir sua passa­
gem. "Eles sabiam que eu te-

ria que voltar e tentaram me 
parar. Nisso, passei por cima 
de tudo e outro disparo foi 
efetuado. Sorte que não pe­
gou no carro e nem na gente. 
Fui direto para a casa do pai 
dela de onde seguimos para 
o hospital de Agudos", conta 
Paccini. O crime foi cometi­
do por três adolescentes, dois 
deles capturados já na manhã 
de domingo. Um terceiro me­
nor, apontado pelos outros 
como autor do disparo, está 
foragido. ►► Página A2

Final de semana tem roubos 
em Lençóis e Macatuba

Centenas de pessoas estiveram ontem no velório e sepultamento da jovem Juliana Alcarás Grama Página A2

B AI RROS

Consumo 
aumenta e 
falta água 
no Caju

Há cerca de mais ou menos 
um mês, ficar sem água nos fi­
nais de semana é um proble­
ma tradicional dos moradores 
da parte alta do Jardim do Ca­
ju. "Nesse sábado, eu tinha al­
gumas coisas para lavar e tive 
que ficar esperando a água. Fui 
embora às 22h", reclamou o 
comerciante Cleber Rodrigues. 
Segundo o diretor do SAAE 
(Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos), Alexandre Moreno, 
a falta d'água é uma soma de 
dois fatores. O primeiro deles 
é o fato da estação elevatória, 
recém-inaugurada, ainda não 
estar em funcionamento, pois 
depende de uma ligação elé­
trica que ainda será feita pela 
CPFL. O segundo motivo é o 
aumento do consumo de água 
no bairro nos finais de sema­
na. ►► Página A3

CENSO LENÇÓIS

IB G E atua 
em 72 áreas

Quase um mês depois de 
iniciar os trabalhos de campo, 
os recenseadores do IBGE (Ins­
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística) estão a todo vapor 
na contagem da população e 
do censo agropecuário. Nessa 
semana, deve acontecer o fe­
chamento da coleta de dados 
nas primeiras áreas. Lençóis 
Paulista foi dividida em 72 
áreas diferentes, das quais 66 
ficam na zona urbana, cinco 
rurais e o uma área urbana iso­
lada, no caso o bairro de Alfre­
do Guedes. ►► Página A5

E SP OR T ES

CAL segura lanterna da Segundona

Com as arquibancadas quase vazias, Lençoense perde para o Boa Vista no Bregão

Mais uma derrota -  a 
quinta na coleção -  e o CAL 
(Clube Atlético Lençoense) 
é o mais novo lanterna do 
Campeonato Paulista da Se­
gunda Divisão. Jogando em 
casa, no estádio Archangelo 
Brega, o Bregão, o Alvinegro 
perdeu por 3 a 2 para o en­
tão lanterna Boa Vista, de 
São João da Boa Vista, que 
por sua vez, venceu pela pri­
meira vez na competição. 
Foi a pior partida da equipe 
no campeonato. Com o re­
sultado, o time de Lençóis 
Paulista é o último do gru­
po 3, com apenas um ponto 
ganho. O Lençoense volta a 
campo no próximo domin­
go para enfrentar o Palmei- 
rinha, em Porto Ferreira, às 
15h. A partida será válida 
pela última rodada do pri­
meiro turno. ►► Página A7

AREIA Quatro jogos marcaram, na tarde de domingo 13, na 
Praça de Esportes e Lazer Armando Orsi, na Cecap, o início da I 
Copa Sport Shoes de Futebol de Areia -  Troféu Armando Orsi. O 
destaque da rodada foi a goleada de 8 a 2 do JUC (Jovens Unidos 
em Cristo) sobre a Corcril (foto). A próxima rodada está marcada 
para o domingo 20. ►► Página A7

JOIS O final de semana foi de muitos jogos na 60® edição dos 
JOIS (Jogos Industriários do Sesi). Na quadra do Grêmio Lwart, 
a equipe da Duraflora venceu a Zilor-USJ no vôlei de areia por 
dois sets a um. Futebol de campo e futebol master 7 foram as 
outras modalidades disputadas. A próxima rodada começa na 
sexta-feira 18. ►► Página A7

M A C A T U B A

Coolidge
regulariza
distrito
industrial

Já está em fase de publicação 
o edital do cartório de imóveis 
de Pederneiras que reconhece 
a regularização do Distrito In­
dustrial Mário Alves Nunes, em 
Macatuba. As informações são 
do diretor de Desenvolvimento 
e Geração de Emprego e Renda, 
Marcos Olivato. O trabalho de 
regulamentação da área tomou 
dois anos do tempo do pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) e, dentro de alguns 
dias, os empresários instalados 
no local já encontrarão terreno 
burocrático aberto para pedir a 
escritura definitiva dos seus lo­
tes. O distrito industrial de Ma- 
catuba foi criado há 16 anos. 
Segundo o edital de regulamen­
tação, ele ficará dividido em 41 
lotes, com sistema viário e áreas 
de lazer, totalizando mais de 
100 mil metros quadrados.

Prefeitura
implanta
ponto
eletrônico

►► Página A2
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V I O L Ê N C I A

Comoção e revolta
Assassinato de jovem de 17 anos, com um tiro nas costas, 
choca Borebi; crime foi praticado por três adolescentes, dois 
estão detidos em Bauru e o terceiro foi identificado e fugiu

Wa g n e r  Ca r v a l h o

Comoção, tristeza e in­
dignação tomaram conta dos 
moradores de Borebi durante 
o enterro da jovem Juliana Al- 
carás Grama, de 17 anos, na 
manhã de ontem. Ela foi mor­
ta a tiro na noite do sábado 
12, durante uma tentativa de 
assalto. Juliana estava com o 
namorado, Éderson Jurandir 
Paccini, 24 anos, dentro de 
um carro, na estrada vicinal 
Wilson Petenazzi na hora do 
crime. Em 14 anos de emanci­
pação político-administrativa, 
Borebi nunca havia registrado 
um caso como este.

O crime foi cometido por 
três adolescentes. Dois deles 
foram capturados na manhã 
de domingo e um terceiro, 
apontado como autor dos 
disparos, está foragido. O 
delegado de Polícia Civil de 
Agudos, Jader Biazon, que 
é responsável pelo caso, in­
forma que a polícia trabalha 
com hipótese de latrocínio, 
ou seja, roubo seguido de 
morte. Segundo o delegado, 
os dois adolescentes detidos

não fugiram porque acredi­
taram que como não efetua­
ram o disparo estariam livres 
da acusação.

O assassinato de Juliana 
aconteceu por volta das 22h 
de sábado. O namorado de­
la contou à reportagem de O 
ECO que eles haviam saído 
de casa há poucos minutos e 
resolveram parar na estrada. 
O casal estava em um Corsa. 
Enquanto estavam dentro do 
veículo, perceberam a apro­
ximação de pessoas. Paccini 
tentou dar a partida e sair, 
mas não houve tempo sufi­
ciente. Juliana foi atingida 
com um tiro nas costas, na 
altura do coração.

O drama do namorado 
de Juliana estava apenas co­
meçando. Enquanto Paccini 
saía com o carro em busca de 
socorro, Juliana ainda teria 
pronunciado algumas pala­
vras. "Ela olhou para mim, 
disse que tinha sido atingida 
e que estava doendo muito. 
Eu pedi para que ela ficasse 
calma. Nisso, ela começou a 
engasgar e em seguida des­
maiou", relembra.

Para dificultar ainda mais 
a situação, Paccini notou que 
a estrada era deserta e que pe­
la direção que tinha tomado 
não encontraria ajuda. Então 
resolveu fazer o retorno e en­
controu mais um obstáculo. 
Ao se aproximar do local on­
de foram feitos os disparos, 
ele percebeu que galhos de 
árvores haviam sido coloca­
dos no meio da estrada para 
impedir sua passagem.

"Eles sabiam que eu iria 
ter que voltar e tentaram me 
parar, nisso passei por cima 
de tudo e outro disparo foi 
efetuado, sorte que não pe­
gou no carro e nem na gen­
te. Fui direto para a casa do 
pai dela de onde seguimos 
para o hospital de Agudos", 
conta Paccini.

O delegado Biazon disse 
que pelo tipo de ferimento 
era muito pouco provável que 
Juliana conseguisse sobrevi­
ver. "Segundo o médico que 
a atendeu, nem se ela tivesse 
sido baleada dentro do hos­
pital, conseguiriamos salvá- 
la. O tiro foi certeiro, entre o 
coração e o pulmão", explica.

Na manhã de ontem, familiares e amigos acompanharam o enterro da jovem juliana (foto acima)

Família dá último adeus à jovem
Cerca de 500 pessoas 

compareceram ao velório 
e enterro de Juliana Alcarás 
Grama. Ela foi enterrada na 
manhã de ontem, no cemi­
tério municipal de Borebi.

O clima que tomou con­
ta da família e amigos era 
de dor e revolta. A mãe da

adolescente, Helena Maria 
Alcarás, passou mal, teve de 
ser amparada por enfermei­
ros e não agüentou assistir 
ao sepultamento. Já o pa­
drasto de Juliana, Maurício 
Oliveira de Assis, 40 anos, 
estava abalado e choran­
do muito. Assis disse que

mantinha com Juliana um 
relacionamento verdadeiro, 
como se fossem pai e filha. 
"Ela sempre me obedeceu, 
era minha filha querida. 
Sempre cumpriu os horá­
rios estabelecidos por mim 
e pela mãe para sair e voltar 
para casa", conta.

Autores do crime têm passagem pela polícia
Os três adolescentes acusa­

dos do assassinato de Juliana 
Alcarás Grama são primos e 
todos possuem passagem pela 
polícia por furto e outros de­
litos. O adolescente apontado 
como sendo o autor dos dis­
paros é o dono da arma, que 
ainda não foi encontrada, e 
segundo contaram os outros

dois adolescentes é uma es­
pingarda de dois canos, que 
se carrega pela frente. "Nós 
temos o nome e a foto do ter­
ceiro adolescente que está fo­
ragido, o problema é que ele 
conhece muito bem a zona 
rural do município e isso tem 
dificultado o trabalho da po­
lícia", aponta o delegado que

cuida do caso, Jader Biazon.
Biazon afirma que o ado­

lescente que está foragido já 
agiu outras vezes em Borebi 
roubando residências e pré­
dios públicos. "Nessa oportu­
nidade, ele fugiu para o meio 
do mato também e conseguiu 
chegar ao Mato Grosso do 
Sul", conta. Os adolescentes

LENÇÓIS  p a u l i s t a

Dois roubos são registrados no domingo
No domingo 13, dia 

das mães, foram registrados 
dois roubos contra estabe­
lecimentos comerciais de 
Lençóis Paulista. A primeira 
ocorrência foi em uma loca­
dora. Por volta das 13h30, 
um homem branco, aparen­
tando ter 20 anos, e trajando 
camiseta branca, bermuda 
preta e boné, entrou numa

locadora armado e anun­
ciou o assalto. Ele pegou R$ 
78,40 do caixa e fugiu.

O outro roubo foi contra 
uma churrascaria. O funcio­
nário do estabelecimento 
contou à polícia que por vol­
ta das 18h entrou um homem 
encapuzado na churrascaria. 
O assaltante era branco, usava 
capuz, blusa laranja, bermu-

da e chinelo. Com a mão por 
baixo da blusa, alegava estar 
armado. Ele pegou R$ 20 do 
caixa, 10 maços de cigarro e 
o relógio do funcionário, que 
ainda foi obrigado a acompa­
nhá-lo na fuga. Depois de an­
darem por algumas quadras, 
o ladrão deixou o funcionário 
e fugiu pela rodovia Marechal 
Rondon (SP 300).

Polícia prende três por tráfico de drogas
A Polícia Militar prendeu 

três homens em flagrante, 
na noite do sábado 12, por 
tráfico de drogas, no Núcleo 
Luiz Zillo. Com eles foram 
encontrados cocaína, crack e 
maconha. Durante a aborda­
gem, um dos acusados ten­
tou fugir, mas foi capturado.

Segundo informações da 
PM, o esquema de tráfico 
em que estavam envolvidos 
R.O.L., P.R.T. e M.D.A. foi 
descoberto graças a uma de­
núncia anônima. Ao todo, 
foram apreendidos 35 gra­
mas de cocaína, dividida em 
12 papelotes, 25 miligramas

de maconha e uma pedra de 
crack, além de R$ 188 em di­
nheiro, 1 aparelho de MP3 e 
uma bicicleta. Os homens 
alegaram que a droga era pa­
ra consumo próprio, mas o 
fato de o entorpecente estar 
dividido em porções caracte­
riza tráfico.

apreendidos foram encami­
nhados ainda no domingo 
para a Diju (Delegacia da 
Infância e da Juventude) de 
Bauru. Na tarde de ontem, o 
promotor da Vara da Infân­
cia e da Juventude de Lençóis 
Paulista, Luiz Gabos Álvares, 
decidiria se os rapazes fica­
riam livres ou não.

M A C A T U B A

Homem assalta 
posto de gasolina

Um homem armado as­
saltou um posto de gasolina 
em Macatuba, na noite do do­
mingo 13, e fugiu levando R$ 
685. O roubo aconteceu por 
volta das 21h30.

Segundo depoimento de 
um dos funcionários do posto, 
o ladrão chegou armado com 
um revólver calibre 32, pediu 
que ele o acompanhasse até o 
escritório do estabelecimento 
e entregasse todo o dinheiro. 
Um outro empregado estava 
no escritório e também foi 
rendido. Depois de limpar o 
caixa, o homem fugiu.

A Polícia Militar chegou 
a realizar diligências nas 
proximidades do posto, mas 
o ladrão ainda não foi en­
contrado.

NOTAS POLICIAIS

CHÁCARA 2
Ainda na sexta-feira 

11, ladrões furtaram um 
freezer horizontal da chá­
cara Tia Emília. O caseiro, 
quando chegou para tra­
balhar, encontrou várias 
portas arrombadas e deu 
por falta do eletrodomés­
tico.

d e p e n a d o
Um carro furtado na 

noite da sexta-feira 11 re­
apareceu na manhã do 
sábado 12 no Conjunto 
Habitacional Maestro Júlio 
Ferrari. O Chevette reapa­
receu sem a bateria, sem o 
estepe e sem o rádio.

COLISÃO 1
Uma colisão, registra­

da na avenida Prefeito 
Jácomo Nicolau Paccola, 
deixou um motociclista 
ferido, na noite da sexta- 
feira 11, próximo ao trevo 
de acesso da rodovia Osny 
Matheus (SP 300). O aci­
dente também envolveu 
uma Brasília, com placas 
de Pederneiras. No local, 
os policiais que atende­
ram a ocorrência desco­
briram que a Brasília es­

tava com a documentação 
vencida.

COLISÃO 2
Na tarde do domingo 

13, um Vectra e um Pá- 
lio, ambos com placas de 
Lençóis Paulista, se envol­
veram numa colisão na 
rua Armando Aguinaga, 
no jardim Humaitá. Nin­
guém ficou ferido.

COLISÃO 3
Também na tarde do 

domingo 13, houve uma 
colisão entre um Ford Ka 
e um Saveiro na rua Cel. 
Joaquim Anselmo Mar­
tins. Os dois veículos 
eram de Lençóis Paulista 
e ninguém se feriu no aci­
dente.

COLISÃO 4
No cruzamento da ave­

nida Henrique Losinskas 
com a rua Jorge Amado, 
na Cecap, um motociclis­
ta levou a pior quando se 
envolveu numa colisão 
com um Santana. Ele teve 
escoriações pelo braço e 
perna. O acidente aconte­
ceu no domingo 13, por 
volta das 15h.

O Eco
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A B A S T E C I M E N T O

Compasso
de espera
Moradores do Caju reclamam de falta 
d'água nos finais de semana; segundo 
SAAE, ativação da nova estação vai 
resolver o problema em definitivo

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Os moradores do Jardim 
Caju reclamam mais uma vez 
de falta d'água no bairro. A 
freqüência é tanta que eles di­
zem que já se habituaram com 
o problema. O último final de 
semana foi só mais um em 
que a água não chegou a to­
das às torneiras. E foi o quarto 
final de semana consecutivo, 
segundo os moradores ouvi­
dos pelo jornal O ECO.

"De sexta à noite e sábado 
durante o dia, é certo que vai 
faltar água", diz o comerciante 
Cleber Rodrigues, que colecio­
na um transtorno do final de 
semana provocado pela seca 
nas torneiras. "Nesse sábado 
eu tinha algumas coisas para 
lavar e tive que ficar esperando 
a água. Fui embora eram 22h", 
reclama. O morador Cristiano 
Oliveira confirma. "Nos finais 
de semana, passou das 15h já 
começa a faltar água", afirmou.

Ouvido pelo jornal O ECO, 
o diretor do SAAE (Serviço Au­
tônomo de Água e Esgotos), Jo­

sé Alexandre Moreno, afirmou 
ter consciência do problema 
dos moradores do Jardim Caju 
com a falta de água nas tornei­
ras. "Na verdade, não falta água, 
falta pressão na água", explica. 
"Nos finais de semana o con­
sumo aumenta e quem mora 
na parte mais alta do bairro 
fica sem água mesmo. Quem 
mora na parte baixa nem sente 
a diferença", continua.

Moreno explica que fal­
ta pressão na rede de água 
porque nos finais de semana 
a população do Jardim Caju 
aumenta muito o seu consu­
mo. "Neste sábado, por exem­
plo, em poucas horas foram 
consumidos 700 mil litros de 
água", cita. Para ele, aumen­
tar o consumo aos finais de 
semana é algo normal. "O 
pessoal aproveita para lavar 
a casa, os carros. E especifica­
mente nesse final de semana 
o bairro tinha bastante poei­
ra", considera.

Outro agravante citado por 
Moreno é o costume de alguns 
moradores do Caju de não

Aumento de consumo e vazamento na rede foram as causas para a falta de água no Jardim Caju neste final de semana

manter caixas d'água em suas 
residências. "Fica mais fácil de 
faltar água quando o morador 
não tem um reservatório em

casa", diz. Segundo ele, o pro­
blema vai ser resolvido com a 
interligação do reservatório do 
Caju com o do Jardim Prínci-

pe, inaugurada recentemente. 
O SAAE aguarda que CPFL 
(Companhia Paulista de Força 
e Luz) faça as ligações elétricas

no local. "Temos a expectativa 
de que com essa estação fun­
cionando, esse problema dei­
xe de existir", afirma Moreno.

Vazamento pode ter agravado situação
Segundo o diretor do SA- 

AE, José Alexandre Moreno, 
outro problema, recém-desco- 
berto, pode estar colaborando 
para o problema de falta de 
água nas casas da parte alta 
do Jardim Caju. Na manhã de 
ontem, as equipes do SAAE 
encontraram um vazamento 
na avenida Jácomo Augusto 
Paccola, que liga o bairro ao 
Jardim Açaí. "Com certeza,

além do aumento no consu­
mo da água, esse vazamento é 
um indicador que contribuiu 
para a falta de água no Caju 
nesse período", explica.

Segundo Moreno, o vaza­
mento era em um tubo de seis 
polegadas que passava em ci­
ma de uma galeria pluvial. "A 
água vazava e corria para a ga­
leria. Não havia como a gente 
perceber", afirmou. O diretor

do SAAE explica que não há 
como detectar um vazamen­
to na rede enquanto ele não 
aflorar e a água começar a 
brotar do asfalto.

Moreno pede a colabora­
ção da população na detecção 
de vazamentos. "A gente pede 
que a população use o nosso 
serviço 0800 para avisar o SA- 
AE sobre eventuais vazamen­
tos", finaliza. Segundo ele, um

problema parecido aconteceu 
no Jardim Ubirama. "Houve 
um caso no Jardim Ubirama 
de surgir um buraco de um 
metro e meio de um lado a ou­
tro da rua. Era um vazamento 
que só foi detectado quando o 
asfalto cedeu. Sem saber desse 
vazamento, nós estávamos nos 
desdobrando para resolver o 
problema de falta de pressão 
no Ubirama", lembra.

s a u d e

Enfermeiras serão homenageadas na sexta

Profissionais de enfermagem serão homenageadas pela diretoria

A Diretoria de Saúde de 
Lençóis Paulista reúne seus 
profissionais de enfermagem 
para uma confraternização no 
próximo dia 18, em comemo­
ração ao Dia da Enfermagem, 
12 de maio. A confraternização 
terá premiação dos funcioná­
rios, coquetel e uma palestra 
sobre o tema "Qualidade de 
vida: como alcançá-la?".

A Saúde Pública de Len­
çóis Paulista conta atualmen-

te com 91 profissionais da 
área de enfermagem. São 24 
enfermeiras e 67 auxiliares 
que atuam no Ambulatório 
de Especialidades, Ambulató­
rio de Saúde Mental, nas Uni­
dades Básicas de Saúde, nas 
unidades do Programa Saúde 
da Família, e no Pronto-So­
corro Municipal.

A profissão que hoje é re­
gularizada, nasceu voluntária. 
As primeiras enfermeiras eram

voluntárias que ajudavam nos 
partos e cuidavam das vítimas 
das guerras. A profissão surgiu 
quando a italiana filha de ingle­
ses Florence Naghtingale criou 
uma Escola de Enfermagem em 
um hospital inglês, em 1859.

A primeira enfermeira bra­
sileira foi Ana Néri, que serviu 
como voluntária na Guerra do 
Paraguai. A primeira escola 
oficial de enfermagem de alto 
padrão no Brasil, fundada por

Carlos Chagas em 1923, rece­
beu o nome de Ana Néri.

"O evento visa estimular, 
parabenizar e agradecer à equi­
pe de enfermagem do municí­
pio pelo trabalho realizado. O 
bom funcionamento de qual­
quer unidade de saúde depen­
de diretamente do desempe­
nho de sua equipe de enferma­
gem", diz o diretor de Saúde, 
Norberto Pompermayer. (com 
assessoria de Comunicação)



E D I T O R I A L C HA R GE

Quando vai parar 
tanta violência?

Lft' EM MACaTÜBA, o 
ponTo  e  eUTR^Nicolí

Mais um crime para as es­
tatísticas policiais e mais uma 
evidência de que a violência 
se tornou um câncer para a so­
ciedade atual. Um latrocínio, 
roubo seguido de morte, que 
vitimou a jovem Juliana Alca- 
rás Grama, de apenas 17 anos, 
fez o pequeno município de 
Borebi dormir e acordar atô­
nito. A cidade, que pode ser 
considerada um reduto de 
segurança pública, desde que 
conseguiu a emancipação po- 
lítico-administrativa, não re­
gistrava um caso de latrocínio 
ou qualquer outro crime vio­
lento. O crime do último final 
de semana abala uma tranqüi- 
lidade que já durava 15 anos.

O assassinato de Juliana 
tirou a vida de uma jovem e 
abalou para sempre o futuro 
de outros três. Isso sem falar 
das famílias. Todos que par­
ticiparam do latrocínio ainda 
não completaram 18 anos. E 
assassinato não é a primeira 
transgressão que cometem. 
Apesar de jovens, todos já têm 
passagem pela polícia.

Os criminosos são adoles­
centes, que deviam estar na es­
cola, que deviam estar numa 
roda rindo com amigos, que 
deveriam só pensar em prati­
car esportes, ao invés de carre­
garem uma arma na mão. Há 
alguns meses, um crime come­
tido por um rapaz de 17 anos, 
que tirou a vida de um profes­
sor de Educação Física e ex-jo­
gador de futebol, Carlos Au­
gusto Zimmerman, também 
emudeceu Lençóis Paulista.

Para os pais, amigos e namo­
rados fica uma saudade que não 
tem tamanho e uma sede de

justiça, diante de uma morte tão 
brutal. Aos assassinos da jovem, 
assim como aconteceu com o 
adolescente que confessou ter 
assassinado Zimmermann, den­
tre outros, cabe uma punição, 
porque quem comete um crime 
desses não pode ficar impune.

Provavelmente, eles serão 
enviados para uma instituição 
de recuperação de menores 
com prazo definido para sair: 
pena de três anos na Febem 
(Fundação para o Bem-Estar 
do Menor) ou no máximo até 
completarem 21 anos.

Não será um período fá­
cil para eles. Entretanto, isso 
não significa que vão sair de 
lá melhores ou regenerados. 
Via de regra, não é assim que 
funciona o sistema penitenci­
ário brasileiro. É provável in­
clusive, que saiam propensos 
a cometer novos crimes.

Quando uma tragédia des­
sas acontece, as perguntas que 
surgem são muitas. Por que os 
jovens estão com armas nas 
mãos? Será que nem em Bo- 
rebi, um lugar tão pequeno e 
aconchegante, as pessoas vão 
estar seguras? A única certeza 
é que não se pode fugir da vio­
lência e por pior que possa pa­
recer, chega-se a uma constata­
ção absurda: para tirar a vida 
de outro ser humano, não é 
preciso muita coisa. Basta ter 
uma arma e um simples mo­
tivo. Cada dia que passa a vio­
lência vai se banalizando. A 
saída, todos sabem: educação, 
cultura e esportes. O problema 
é colocar em prática. Enquan­
to isso não acontece vamos 
perdendo nossos jovens para 
as drogas, as armas e a morte.

A R T I G O

100% Roupa Nova
PAULO PENAZZI

Descrever a apresentação 
do grupo Roupa Nova na Fa- 
cilpa talvez seja algo irrele­
vante para os fãs, pois todos 
já têm suas opiniões forma­
das sobre esse grupo que 
possui uma grandeza musical 
imensurável ao longo desses 
trinta anos de estrada. Porém, 
eu quero chamar atenção dos 
fãs e, repentinamente, daque­
les que não são fãs, mas gos­
tam de ouvir algumas canções 
mais conhecidas do grupo, 
para um detalhe muito im­
portante que observei em re­
lação ao show deste ano e ao 
do ano passado.

Na Facilpa de 2006, o Rou­
pa Nova apresentou o show do 
primeiro "Roupacústico" com 
cinco integrantes; Paulinho 
(vocal), Serginho(bateria e vo­
cal), Nando (baixo e vocal), Ri­
cardo Fegali (teclado e violão) 
e Kiko (violões e guitarra). O 
Cleberson (tecladista) não es­
tava presente por estar se recu­
perando de um problema de 
saúde e, felizmente, neste ano 
o grupo se apresentou 100%. 
E não somente 100% pelo fato 
dos seis rapazes estarem pre-

sentes no palco, mas também 
pela alegria e energia que era 
evidente no grupo.

Não que o show do ano 
passado foi sem brilho, mas a 
falta de Cleberson deixou fal­
tando uma luz que, somada as 
outras cinco luzes, completa­
ria a claridade perfeita que ilu­
mina o palco de quem já está 
junto na estrada por muitos 
anos. Isso se chama amizade 
e é a verdadeira amizade de 
quem realmente tem o respei­
to e sinceridade por um com­
panheiro de trabalho. É um 
exemplo a ser seguido, pois 
nada pode durar tanto se não 
houver essa união de quem se 
torna uma família.

Os shows do Roupa Nova na 
Facilpa foram importantes em 
dois aspectos para mim, pois 
agora estou certo de que a boa 
música com harmonias agradá­
veis e com letras que retratam 
o amor, ainda tem um grande 
espaço no coração da juventu­
de e que só estamos 100% bem 
quando todos que convivem 
conosco estão sempre presente 
e também 100 % bem.

Paulo Penazzi é pintor e 
compositor
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Terceira Coluna
VIAGEM

Causou buxixo nos meios 
políticos de Lençóis Paulista 
o anúncio do vereador Ailton 
Tipó Laurindo (PV) de viagem 
a Brasília em busca de verbas. 
Muita gente viu na atitude um 
ensaio político para 2008. Afi­
nal, nos 20 anos e cinco man­
datos na política, Tipó não se 
notabilizou por correr atrás de 
deputado em busca de verbas.

TARDE 1
Tipó anunciou que vai ao 

Ministério do Meio Ambien­
te em busca de verbas para a 
construção da estação de trata­
mento de esgotos. Desde que 
consiga mais verbas, ótimo pa­
ra a cidade. Mas não vale posar 
de pai da conquista dos outros. 
Isso porque o prefeito Marise 
já construiu os interceptores ao 
longo dos córregos, está cons­
truindo o emissário e já teve 
aprovado pelo Ministério das 
Cidades um financiamento de 
R$ 3,2 milhões justamente pa­
ra a construção da estação de 
tratamento.

TARDE 2
Tipó diz que tem encon­

tros agendados com os depu­
tados federais Milton Monti 
(PR), Arnaldo Jardim (PPS) e 
o tucano Mendes Thame para 
pedir verbas através de emen­
das parlamentares. Pode ter 
chegado tarde, porque os 
três parlamentares já se com­
prometeram com o prefeito 
Marise e com os vereadores 
tucanos Manoel dos Santos 
Silva, o Manezinho, Ismael 
de Assis Carlos, o Formigão, 
e Júnior Ticianeli (PV).

TARDE 3
Justiça seja feita, esses 

parlamentares há muito 
tempo vêm privilegiando 
Lençóis Paulista com verbas 
de emendas. Isso sem a in­
terferência de Tipó.

REMANEJAMENTO
Um projeto de lei na pau­

ta da sessão da Câmara de 
ontem à noite voltaria a re­
mexer na questão dos cargos 
no Legislativo, assunto que 
arrepia os vereadores desde 
o início deste ano. Apresen­
tado para ser votado em re­
gime de urgência, o projeto 
novo extingue dois cargos e 
cria outros dois.

TROCA-TROCA
Informações extra-oficiais 

obtidas pela Terceira Coluna 
dão conta que se trata de pro­
moção a servidores de carrei­
ra que já estão na Câmara. 
Com isso, seriam extintos os 
cargos de auxiliar de secre­
taria da Câmara e de auxi­
liar de escriturário. No lugar 
nascem os postos de chefe de 
secretaria legislativa e de en­
carregado de patrimônio.

ARREPIO
O assunto cargos de ser­

vidores provoca calafrios nos 
vereadores, desde que o presi­
dente Nardeli da Silva (DEM) 
tentou elevar de quatro para 
15 os cargos em comissão na 
Casa. Apelidado de Trem da 
Alegria, o projeto anunciado 
como reformador no Legisla­
tivo acabou engavetado.

c o n t r a m ã o
Depois da polêmica so­

bre criação de cargos, Narde- 
li decidiu retirar a indigesta 
proposta da pauta. Em seu 
lugar, foi aprovada a reforma 
administrativa contemplan­
do apenas os servidores de 
carreira, aqueles que têm a 
aprovação em concurso pú­
blico na sua biografia.

s in u c a
Nardeli acabou cercado 

por uma situação sem saída. 
Ficou difícil explicar a criação 
de tantos cargos de confiança 
e, ao mesmo tempo, apoiar a 
possível candidatura de Ailton 
Tipó Laurindo (PV e líder do 
grupo) a prefeito de Lençóis. 
Tipó, que chegou a defender 
os novos cargos na Câmara, é 
ferrenho crítico dos cargos de 
confiança na Prefeitura.

IMPOSIÇÃO
O peemedebista Palamede 

de Jesus Consalter Júnior quis, 
na semana passada, instituir 
uma comissão de vereadores 
para discutir com a Associação 
Rural de Lençóis Paulista a re- 
formatação da Facilpa. Segun­
do o próprio Palamede, a feira 
não pode ficar como está. E se 
o Palamede disse, que seja!

RALO ABERTO
Bastou anunciar a tal co­

missão para que, antes mes­
mo de ser oficializada, come­
çasse a se enfraquecer.

TEMPO
No decorrer da semana, 

vereadores declararam que 
não têm muito a colabo­
rar com a organização da 
festa. Aliás, festa elogiada 
por todos os vereadores 
e que teve inquestioná­
vel sucesso de público em 
2007. Mas...

TÔ FORA 1
Claudemir Rocha Mio 

(PR), o Tupã, tratou de cair 
fora da comissão logo que 
teve seu nome indicado 
pelo colega Tipó. "Não te­
nho tempo e nem interesse 
em participar de comissão 
alguma", disse Tupã. A de­
claração de Tupã fez Tipó 
repensar. O Verde disse, 
depois, que precisava ver se 
teria tempo para atuar na 
comissão.

TÔ FORA 2
Também indicado por 

Nardeli como integrante 
da comissão, o tucano Is­
mael de Assis Carlos, o For- 
migão, disse que não quer 
atuar nesta comissão. Em 
conversa com esta coluna, 
Formigão avalia que uma 
comissão com esse propó­
sito tem mais chances de 
atrapalhar que contribuir.

LÍDER
Tipó se posiciona como 

líder do bloco de vereado­
res formado por Nardeli, 
Tupã, João Miguel Diegoli 
(PTB) e Adimilson Van- 
derlei Bernardes (PRTB), o 
Dingo. Mas parece que tem 
perdido força e influência 
sobre os quatro colegas de 
bancada. Dingo foi claro: 
achou um erro a discussão 
sobre a comissão e avalia 
que a proposta compro­
meteu o elogio que cabe à 
comissão organizadora da 
Facilpa de 2007.

ATRÁS
O suceder dos fatos de­

monstra que ganhou força 
a posição de Dingo e perdeu 
ritmo a idéia defendida por 
Tipó. Será que o vereador 
Verde vem perdendo espaço 
como líder? Será que algum 
dia houve mesmo essa de­
cantada liderança de Tipó? 
Os tempos mostrarão todas 
as verdades.

P O V O

"Achei muito 
boa a visita do 
papa Bento 16 
ao Brasil. Acho 
que serviu para 
as pessoas re­
fletirem sobre 
a violência e as 
drogas”

Débora Carolina da Silva,
dona-de-casa

"Achei que foi 
boa a visita do 
papa ao Brasil. 
Para as pessoas 
católicas foram 
dias de muitas 
orações e fé ”

Débora da Silva,
dona-de-casa

Na tarde de ontem, duas árvores localizadas no cruzamento das ruas Geraldo Pereira de Barros e Pedro 
Natálio Lorenzetti foram cortadas. Por causa disto, o trânsito teve que ser impedido e redirecionado.

"Achei boa a 
visita do papa, 
porque foi im­
portante para as 
pessoas e prin­
cipalmente para 
os jovens que 
participaram das 
missas”

Fátima Pereira,
dona-de-casa

FRASE

"Digo aos que comer­
cializam a droga que 
pensem no mal que 
estão provocando a 
uma multidão de jo­
vens e de adultos de 
todos os segmentos da 
sociedade: Deus vai- 
lhes exigir satisfações”

Papa Bento 16, em entrevista a 
Folha de São Paulo durante sua 
visita ao Brasil

PARA p e n s a r

"A dúvida é o prin­
cípio da sabedoria”

Aristóteles

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


CENSO
Foto: Fernanda Benedetti

Na estrada
Em trabalho de campo desde 16 
abril, recenseadores trabalham em 18 
setores simultâneos; coleta de dados 
deve terminar no final de julho

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Há quase um mês nos traba­
lhos de campo, os recenseado­
res do IBGE (Instituto Brasilei­
ro de Geografia e Estatística) já 
começam a completar a coleta 
de dados dos primeiros setores 
em Lençóis Paulista. Para o tra­
balho de pesquisa, a cidade foi 
dividida em 72 áreas diferen­
tes. Dessas, 66 são áreas urba­
nas, cinco rurais e o distrito de 
Alfredo Guedes, que entra para 
as estatísticas como "Área Ur­
bana Isolada". Cada área tem, 
em média, 250 residências.

A primeira das 72 áreas foi 
fechada na tarde de ontem. E 
a previsão é de que ainda nes­
sa semana os recenseadores já 
devam ter encerrado a coleta 
de dados em outros setores. 
Atualmente, os recenseadores 
trabalharam em 18 áreas di­
ferentes. Dessas, 16 áreas são 
urbanas e duas são rurais.

"Acredito que a parte mais 
difícil, que é a adaptação ao tra­
balho, já tenha sido feita", diz 
o agente censitário municipal, 
José Alex Portes. "Tivemos algu­
ma dificuldade no começo por 
conta do equipamento. Agora 
com os recenseadores mais in- 
terados, a tendência é que o tra­
balho seja mais ágil", afirmou.

O equipamento em questão

é o PDA (Personal Digital Assis- 
tant), a principal novidade em 
relação ao último censo nacio­
nal, realizado em 2000. O apa­
relho é uma espécie de compu­
tador de mão que digitaliza o 
processo de captação de dados. 
Com ele, a equipe que trabalha 
na coleta de dados abandonou 
o uso de papel e caneta, que dá 
mais confiabilidade e velocida­
de ao processo.

Outra dificuldade encon­
trada pela equipe do censo -  e 
já superada -  foram os 10 dias 
de realização da Facilpa (Feira 
Agropecuária, Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulista). 
"Tivemos azar em começar a 
coleta de dados perto da Fa- 
cilpa. Durante a feira nosso 
trabalho praticamente parou. 
Não encontrávamos as pessoas 
em suas casas", explica Portes.

A previsão do IBGE é que 
a coleta de dados em todo o 
país se encerre no dia 31 de ju­
lho. Segundo o agente censitá- 
rio municipal, os contratem­
pos enfrentados no início dos 
trabalhos não devem interferir 
nos prazos "É uma data limite 
que o IBGE estipulou, ainda 
não sabemos se será possível 
terminar a coleta até lá. Mas 
provavelmente conseguiremos 
cumprir a data", explica.

Portes pede a colaboração

Recenseadores do IBGE estão visitando todas as casas e sítios de Lençóis Paulista; trabalho deve ser concluído em julho

da população para que o traba­
lho de contagem da população 
aconteça de maneira ágil e efi­
ciente. "Gostaria de pedir que 
a comunidade colabore com o 
recenseador", diz. Segundo ele, 
a equipe do censo em Lençóis

ainda não teve problemas sérios 
de resistência dos moradores, 
mas admite que alguns recense­
adores têm visto as portas se fe­
charem. "Muita gente tem medo 
de receber o recenseador e res­
ponder a pesquisa", lamentou.

Trabalho de campo 
começou em abril

m a m o g r a f i a

Hospital Piedade participa de mutirão
No próximo sábado, dia 

19, o Hospital Nossa Senho­
ra da Piedade, de Lençóis 
Paulista, participa do muti­
rão estadual de mamografias 
e será um dos 17 hospitais da 
região de Bauru a realizar os 
exames gratuitos e diminuir a 
fila de espera.

O Hospital Piedade vai

atender mulheres de Lençóis, 
Macatuba e Borebi. Segundo 
Ana Pereira, encarregada do 
setor, Macatuba está com o 
maior número das vagas, no 
total serão 36 exames.

"Aqui em Lençóis Pau­
lista e Borebi, os exames de 
mamografia têm tido um 
andamento satisfatório. Em

Macatuba o problema é mais 
sério e a fila para o atendi­
mento está parada", disse.

A intenção do governo do 
estado é desafogar o atendi­
mento nessa área nas cidades 
que têm enfrentado dificulda- 
de.Segundo a assessoria de im­
prensa do governo do estado, 
a mulher que precisar fazer o

exame com urgência pode ir 
para onde tem vaga, indepen­
dente do município onde resi­
da. Para isso é só ligar para o 
número (14) 3235-0219.

As moradoras de Agudos 
e Piratininga serão atendidas 
em Bauru. Já as mulheres de 
Areiópolis podem fazer o 
exame em Botucatu.

As equipes do IBGE (Ins­
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística) estão nas ruas 
desde o dia 16 de abril para 
a coleta de dados do Censo. 
O instituto fará a contagem 
populacional em todas as 
cidades brasileiras com até 
170 mil habitantes. O traba­
lho neste ano prevê também 
a contagem da população na 
zona rural das cidades, coisa 
que aconteceu pela última vez 
no censo de 1996.

Mas o trabalho do IBGE 
começou bem antes dos re­
censeadores irem às ruas. Em 
fevereiro deste ano as equipes 
já haviam sido recrutadas e 
iniciavam a fase de treinamen­
to e adaptação. Feito isso, os

agentes censitários começa­
ram a trabalhar na formação 
da base de dados, com o le­
vantamento e atualização das 
informações disponíveis so­
bre o município. Em Lençóis 
Paulista, a cidade foi dividida 
em 72 setores, com 19 agentes 
fazendo a coleta de dados nas 
portas das residências.

O IBGE estipula para o dia 
31 de julho a data limite para 
o trabalho de coleta de dados. 
E até lá não deve divulgar in­
formações coletadas. "O IBGE 
só vai tornar os dados disponí­
veis depois que a pesquisa for 
encerrada. Acredito que isso 
deva acontecer até setembro", 
diz o agente censitário muni­
cipal, José Alex Portes.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

S E T O R  D E  L IC IT A Ç Õ E S

EXTRATO DO TERM O D E H O M OLO GA ÇÃO D A  T.P. 11 -2007 

PROC: 28-2007 EDITAL: 12-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M . M acatuba OBJETO: aquisição 

de diversos m ateriais escolares, conform e descrito no AN EX O I do edital, para  consum o das 

escolas m unicipais no ano letivo de 2.007. A  Prefeitura de M acatuba com unica que o senhor 

Prefeito  hom ologou a licitação em  referência, adjudicando o objeto em  favor de M U SICA L 

LU GG I CO M ERCIA L LTDA -  M E -  os itens 1, 3, 5, 15, 16, 17, 18, 19, 22, 23, 24, 25, 26, 

27, 29, 32, 33, 39, 40, 41, 44, 45, 46, 47, 48, 51, 57, 69, 70, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100,

101, 102, 103, 104, 105, 106, 108, 113, 115, 117, 118, 119, 121, 134, 135, 146, 147, 167, 168,

169, 170, 171, 179, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 219, 220, 221,

222, 223, 236, 240, 241, 244, 267, 270, 278, 281, 283, 292, 293, 300, 325, 326, 327, 328, 329,

330, 331, 332, 333, 334, 335 e 336, K IN G  LIM P CO M ÉRCIO D E PRODU TOS D E LIM PEZA 

LTDA os itens 122, 271, 272 e 289; JOSÉ FAUSTINO M ELO M ACATUBA -  M E -  os itens 

7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 34, 37, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 87, 

131, 268, 269, 274, 287 e 290; M ARIA APARECIDA AN DREOLI -  M E, os itens 6, 28, 36, 43, 

49, 86, 90, 91, 92, 107, 114, 116, 120, 126, 129, 138, 145, 157, 172, 173, 174, 175, 176, 177,

178, 197, 215, 218, 224, 225, 226, 227, 228, 229, 230, 231, 232, 233, 243, 246, 266, 273, 275,

276 e 277, DISTR IB U ID O RA  D E SUPRIM ENTOS ÉTICA LTDA os itens: 56, 59, 61, 65, 67, 

68, 112, 133, 139, 140, 141, 142, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 180, 247, 248, 249, 

255, 256, 265, 279, 301, 302, 303, 304, 305, 306, 307, 308, 309, 310, 311, 312, 313, 314, 315, 

316, 317, 318, 319, 320, 321, 322, 323 e 324 M AX PAPER CO M ERCIA L E D ISTRIBUIDO RA 

LTDA, os itens 2, 4, 20, 31, 35, 38, 42, 52, 53, 54, 55, 58, 60, 62, 66, 109, 124, 127, 130, 136, 

137, 143, 144, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 195, 196, 198, 199, 212, 213, 214,

216, 217, 234, 235, 237, 239, 242, 250, 251, 252, 253, 254, 257, 258, 259, 260, 261, 262, 263,

264, 280, 282, 284, 285, 291, 294, 295, 296, 297, 298, e 299; LAPS PEL  CO M ÉRCIO DE 

PAPÉIS E IN FO RM ÁTICA LTDA, os itens 50, 63, 64, 89, 110, 111, 123, 125, 128, 148, 181, 

182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 245, e 286; BA CCIO TTI 

SILVEIRA & CIA LTDA EPP, os itens 21, 30, 88, 132, 238 e 288. Ficando, portanto, autorizadas 

as correspondentes entregas, dentro do prazo de 15 dias.

M acatuba, 14 de m aio de 2.007

CO OLID GE HERCO S JUN IO R - Prefeito M unicipal

(D 3264-3479
WWW. rogete.coiri .br

Rua Cel. Joaquim 
Anselmo Martins, 337 

Lençóis Paulista

Empresa contrata vendedores
Ambos sexos com ou sem experiência

Fornecemos os produtos 
em consignação e material 

de trabalho gratuito 
Ganhos de

R$10 0 àR$200
por dia

São produtos inéditos.
É sucesso de vendas!
Todo comércio precisa.

Cadastre-se pelo site 
www.lucrehoje.com.br

http://www.lucrehoje.com.br


M A C A T U B A

Em ordem
Sai regulamentação do distrito industrial de Macatuba; agora empresários 
estabelecidos podem pedir escritura definitiva de seus lotes e pleitear empréstimos

Ká t ia  Sa r t o r i

Dentro de alguns dias os 
empresários instalados no 
Distrito Industrial Mário Al­
ves Nunes, em Macatuba, po­
dem pedir a escritura definiti­
va de seus lotes. A regulamen­
tação total da área já saiu e o 
edital do cartório de imóveis, 
que reconhece a regulariza­
ção do distrito, está em fase 
de publicação. O prefeito de 
Macatuba, Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB), trabalha há 
quase dois anos para regula­
mentar a área.

O secretário de Desenvol­
vimento, Geração de Empre­
go e Renda, Marcos Olivatto, 
começou a correr atrás da re­
gularização ainda em 2005, 
primeiro ano do mandato de 
Coolidge. O processo foi divi­
dido em várias etapas.

A prefeitura chegou a con­
tratar uma empresa especiali­
zada para regulamentar o pro­
jeto urbanístico da área, para 
ver como estava a divisão dos 
lotes e verificar quem estava 
em situação irregular. Depois, 
o distrito teve que passar por 
vistoria para receber o aval de 
órgãos como a Cetesb (Com­
panhia de Tecnologia em 
Saneamento Ambiental), o 
DEPRN (Departamento Esta­
dual de Proteção dos Recursos 
Naturais) e do Grapohab para 
finalmente receber a escritura 
do cartório de imóveis. Segun­
do Olivatto, esta etapa foi uma

Rua do distrito industrial de Macatuba, onde estão 15 empresas de confecção, química e alimentos

das mais demoradas.
Depois de finalizado o pro­

cesso de publicação, os empre­
sários podem começar a pedir 
a escritura definitiva de seus 
lotes. Ao todo são três publi­
cações que devem ser conclu­
ídas esta semana. De acordo 
com Olivatto, este processo é 
rápido. "Cada empresário tem 
que enviar um ofício e solici­
tar a escritura definitiva para 
o prefeito", explica. Ele disse

ainda que só vai divulgar mais 
detalhes sobre a regulamenta­
ção dos lotes assim que acabar 
a publicação.

h is t ó r ic o
O distrito industrial de Ma­

catuba foi criado há 16 anos, 
na gestão do então prefeito 
Ângelo Antônio Martins Lista, 
o Gélo, e segundo o edital de 
regulamentação, ficará dividi­
do em 41 lotes, com sistema

viário e áreas de lazer em mais 
de 100 mil metros quadrados.

O processo de concessão 
de um imóvel é de 10 anos 
e pode ser renovado por pe­
ríodo igual. Para os empre­
sários, a regularização dos 
lotes vai facilitar os pedidos 
de financiamento e emprés­
timos. Atualmente, o distrito 
é ocupado por 15 empresas, 
dos setores de confecção, 
químico e alimentício.

Prefeitura implanta ponto eletrônico
O prefeito de Macatu- 

ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), está modernizando 
os sistemas operacionais da 
prefeitura de Macatuba e dos 
departamentos públicos com 
a instalação do ponto eletrô­
nico, em substituição ao anti­
go de sistema de bater cartão. 
A novidade chegou há apro­
ximadamente um mês e está

sendo implantada de forma 
gradativa.

A idéia, segundo o chefe 
de Gabinete de Coolidge, José 
Aurélio Paschoal, é estender o 
ponto eletrônico para os mais 
de 500 servidores e também 
para estagiários e mirins. Em 
alguns setores, como a se­
cretaria de Educação, os fun­
cionários já registram a hora

de entrada e saída do serviço 
pela impressão digital. No Pa­
ço Municipal 13 de Junho, o 
equipamento já foi compra­
do mas ainda não entrou em 
operação.

O Relógio Virtual Biomé- 
trico, como é chamado, re­
conhece cada funcionário da 
municipalidade por meio de 
impressão de digital. Segundo

Paschoal, a vantagem do equi­
pamento é que os espelhos de 
ponto podem ser consultados 
diariamente e podem ser fei­
tos gráficos e relatórios quase 
que instantaneamente. Fica 
mais fácil também computar 
em rede os atestados apresen­
tados e as faltas abonadas, 
além de agilizar a folha de 
pagamento.

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  

D E  M AC ATU BA

ED SO N  APARECIDO BERTONZZIN, Oficial D elegado do Registro de Im ó­

veis da  C om arca de Pederneiras, Estado de São Paulo, etc...

F A Z SA BER , a  todos quantos o presente Edital v irem  ou dele conhecim ento ti­

verem  e a  quem  interessar possa, que a  em presa PR EFEITU R A  M UN ICIPA L DE 

M ACATUBA, CN PJ n° 46.200.853/0001-78, com  sede n a  cidade de M acatuba, 

à  R ua São Paulo, 12-67, centro, apresentou nesta  Serventia, p ara  registro e v i­

sando os efeitos d a  Lei Federal n. 6.766, de 19.12.1979, o requerim ento e demais 

docum entos legalm ente exigidos, referente ao loteamento de um a gleba de terras 

com  a  área de 102.584,92 m^, para  fins industriais, denom inado “D IS T R IT O  

IN D U S T R IA L  M Á R IO  A L V ES N U N E S” , de propriedade da loteadora, por 

força da m atrícula n° 17.933, que com porá 41 lotes industriais, sistem a viário, 

e áreas de lazer.

Todos os docum entos que com põem  o processo, ficarão à  d isposição dos 

interessados, nesta  Serventia, localizada nesta  cidade, à  Avenida Tiradentes, 

125-Oeste, centro, no  horário das 9:00 às 11:00 e das 13:00 às 18:00 horas, para 

análise.

D ecorrido o p razo legal de 15 (quinze) dias da  últim a publicação n a  im prensa 

local e não havendo im pugnação, será feito o com petente registro.

D ado e passado nesta  cidade de Pederneiras, aos 7 de m aio de 2007. E para  que

ninguém  possa alegar ignorância, expediu-se o com petente edital. Eu, - _______

_____________(Edson A parecido B ertonzzin) Oficial D elegado, conferi e assino.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA 
DO PAPEL CELULOSE E PASTA DE MADEIRA PARA 

PAPEL E PAPELÃO DE LENÇÓIS PAULISTA E BAURU

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente edital ficam convocados todos os associados deste sindicato, 
quites e em pleno gozo de seus direitos sindicais para reunirem-se em ASSEM­
BLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a ser realizada no dia 18 de Maio de 2007, às 
16:00 (dezesseis) horas, em primeira convocação, à rua XV de novembro, 581 
-  1° andar, sala 11 -  Edifício Luiz Paccola -  Centro -  Lençóis Paulista -  SP, 
para deliberarem, pelo sistema de aclamação sobre a seguinte Ordem do Dia:
a) leitura, discussão e votação da ata da assembléia anterior;
b) leitura, discussão e votação do relatório da diretoria, balanço financeiro e patrimo­
nial referente ao exercício de 2006, acompanhado por parecer do conselho fiscal. 
OBS.: não havendo número legal de associados presentes para a instalação da 
ASSEMBLÉIA, em primeira convocação, a mesma será realizada 02 (duas) 
horas após, ou seja, às 18:00 (dezoito) horas, com qualquer número de asso­
ciados presentes, no mesmo dia e local.

Lençóis Paulista, 08 de Maio de 2007.
SILVIO DOMINGUES DE OLIVEIRA 

Presidente

DECLARAÇÃO DE EXTRAVIO

A empresa WALDEMAR PACIFICO DE OLIVEIRA JUNIOR (ME), situada 
à avenida 25 de janeiro, 436 centro, Lençóis Paulista/SP., Inscrita no CNPJ 
02.647.211/0001-46, declara para os devidos fins o extravio do talão de Notas 
Fiscais de Prestação de Serviços, Série G do n° 001 ao 050, já  utilizado. Não 
se responsabilizando pelo uso indevido do mesmo.

EXTRAVIO

A empresa Sonia R. Corá Barbosa-ME, estabelecida na Avenida Vinte e 
Cinto de Janeiro, 285, Centro, Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, CNPJ 
05.840.506/0001-22 e Inscrição Estadual 416.103.917.119, declara que foram 
extraviados os seguintes documentos fiscais: 06 talões de Notas Fiscais de 
Venda a Consumidor Modelo 2 de Número 000001 a 000150 utilizados e de 
Número 000351 a 000500 parcialmente utilizados, não se responsabilizando 
pelo uso indevido dos mesmos.

p i r a t i n i n g a

Praça do Turista 
é reformada

Nesta semana, a pre­
feita de Piratininga, Silvia 
Soares Mendes (PSDB), 
deve entregar a Praça do 
Turista totalmente refor­
mada. O local vai receber 
boa parte da programação 
artística pelos 112 anos 
do Município. "É uma re­
forma simples, dentro do 
nosso orçamento, mas 
a praça vai ficar muito 
bonita", comentou o co­
ordenador de Esportes, 
Lazer e Cultura, César 
Augusto Capossoli.

A proposta da admi­
nistração é fazer com 
que a praça volte a ser o 
ponto de encontro dos 
jovens. "Nossos jovens 
se reúnem em bares e até 
no meio da rua nos finais 
de semana. Nossa idéia é 
transformar o local em 
algo agradável", explica.

A praça conta com 
três quiosques, palco e 
bancos. Para atrair a co­
munidade, alguns even­
tos no local já estão sen­
do programados.

CONFIRA A 
PROGRAMAÇÃO 
DE ANIVERSÁRIO
sexta-feira  18
6h- Alvorada musical 
9h - parque infantil 
20h - Manos Country

sábado  19
9h - parque infantil 
19h - Banda da Legião 
Mirim de Piratininga e do 
grupo de Catira

DOMINGO 20
14h - corrida de Moto- 
cross no Miranda 
20h30 - Apresentação da 
Academia Step Espaço e 
Dança

q uarta-feira  30
Dia do Desafio
20h - Banda gospel Vineyard

* O parque e as apresentações 
musicais acontecem na Praça 
do Turista e são de graça

CONSELHO M UNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

EDITAL DE CLASSIFICAÇÃO

Publicação do Resultado final da Eleição de Membros Suplentes para fazer parte do Conselho Tutelar do 

Município de Macatuba, realizada no dia 19/04/07.

O CMDCA Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente do município de Macatuba, 

abaixo representado pelo presidente Pedro Brandino, nos termos do Art°. 16 da Lei n° 1.586, de 14 de 

julho de 1.992, com nova redação dada pela Lei n° 1.633, de 05 de maio de 1.993, faz saber a todos 

quanto o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, a classificação final dos candidatos que 
concorreram as vagas como Membros Suplentes do Conselho Tutelar para o mandato de 15/05/2007 à 

20/06/2008.

CLASSIFICAÇÃO DOS CANDIDATOS

Nome do Candidato R .G. Classificação

Romilda Pereira de Souza ........................ ..........R. G. 26 739 .359 3 ............... ................1°
Patrícia Aparecida da Silva Souza .......... ..........R. G. 18 815 968. ................2°

Ana Maria Tavano...................................... ..........R. G. 22 415 417. ................3°

Regina Páscoa Nogueira ........................... ..........R. G. 24 345 239 1 ............... ................4°

Sandra Ferraz .............................................. ..........R. G. 26 673 859 X ............. ................5°
Milena Aparecida Bueno........................... ..........R. G. 27 735 .030- X ............. ................6°

Ana Maria Cerávolo Tesser...................... ..........R. G. 6.648.5 25... ................7°

Rita de Cássia de Oliveira Ribeiro .......... ..........R. G. 22 415 .425. ................8°

Giseli Cristina Bento................................. ..........R. G. 32 216 .684 6 ............... ................9°

Edilaine Maria Sbaraglini ........................ ..........R. G. 43 303 931 0 ............... .............. 10°

Macatuba, 14 de maio de 2007.

Pedro Brandino 

Presidente do CMDCA

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÃO- EXTRATO TERMO DE ALTERAÇÃO 1 DO CONTRATO 62-2007.CON- 

TRATANTE: Município de Macatuba CONTRATADA: CIA. BRASILEIRA DE PETROLEO IPIRAN­

GA. FINALIDADE: alterar à partir de 08/05 o preço da gasolina, passando de R$ 1,96 para R$ 2,0229/l. 
FUNDAMENTO LEGAL: art 65, II, letra “d”, da Lei 8.666/93 DATA DA ASSINATURA: 08/05/07 

Macatuba, 14 de maio de 2007.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito Municipal

PREFEITURA M UNICIPAL DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO ALTERAÇÃO 01 CONTRATO 09-2007 (Originário T.P. 

03/2007) FINALIDADE: acrescer o valor inicial do contrato para aumentar quantidade CONTRA­

TANTE: Município Macatuba CONTRATADA: F. GIUSEPPE TEIXEIRA LTDA; OBJETO (contrato): 
fornecimento parcelado de hortfrutgranjeiros para merenda escolar FUND. LEGAL: § 1°, do art. 65 da 

Lei 8.666/93 ASSINATURA: 14/05/07.

Macatuba, 14 de maio de 2.007.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito Municipal

PREFEITURA M UNICIPAL DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO ALTERAÇÃO 01 CONTRATO 10-2007 (Originário T.P. 

03/2007) FINALIDADE: acrescer o valor inicial do contrato para aumentar quantidade CONTRA­
TANTE: Município Macatuba CONTRATADA: W. M. MACATUBA COMERCIAL LTDA; OBJETO 

(contrato): fornecimento parcelado de hortfrutgranjeiros para merenda escolar FUND. LEGAL: § 1°, do 

art. 65 da Lei 8.666/93 ASSINATURA: 14/05/07.

Macatuba, 14 de maio de 2.007.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito Municipal

O Eco



s e g u n d o n a
Fernanda Benedetti

Na lanterna
CAL perde mais uma em casa e 
assume a lanterna da Segundona;
Boa Vista venceu a partida por 3 a 2

Da  r e d a ç ã o

Jogando na manhã de do­
mingo 13, no estádio municipal 
Archangelo Brega, o Bregão, o 
CAL (Clube Atlético Lençoense) 
colecionou a quinta derrota no 
Campeonato Paulista da Segun­
da Divisão ao perder por 3 a 2 
para o Boa Vista, de São João da 
Boa Vista. Com este resultado, 
o Lençoense assume a lanterna 
do grupo 3, com um ponto ga­
nho. Esta é a primeira vitória da 
equipe de São João da Boa Vis­
ta no campeonato, enquanto o 
Alvinegro ainda não sabe o que 
é vencer na competição. O téc­
nico Pita pediu demissão, mas 
a diretoria não aceitou.

O confronto de domingo 
entre CAL e Boa Vista, segundo 
o pequeno número de torcedo­
res que compareceu ao Bregão, 
foi um dos piores disputados 
até o momento em Lençóis.

O CAL abriu o marcador 
aos 9 minutos da etapa inicial 
com Juninho. Um minuto de­
pois veio o empate do Boa Vis­
ta, com Fernando. O primeiro 
tempo terminou em 1 a 1. Na 
etapa final, a equipe do Boa 
Vista veio disposta a deixar a 
lanterna para o Lençoense. Aos 
8 minutos, Paulo Henrique 
marcou o gol da virada. Aos 21 
minutos, Paulo Henrique, de 
novo, colocou 3 a 1 no placar 
para a equipe visitante. Aos 31

Lance da partida em que o CAL perdeu para o Boa Vista e assumiu a lanterna da Segundona, em seis jogos foram cinco derrotas

minutos, Gaúcho marcou para 
o CAL e selou o resultado.

O Lençoense volta a campo 
no próximo domingo, às 15h, 
em Porto Ferreira, para encarar 
o Palmeirinha, que no domin­
go bateu o Pirassununguense 
dentro da casa do adversário 
pelo placar de 4 a 3. A partida 
entre Palmeirinha e CAL é váli­

da pela última rodada do pri­
meiro turno da competição.

Na manhã de segunda-feira 
14, o técnico Pita, do CAL, pe­
diu demissão que não foi aceita 
pela diretoria. Em acordo com 
os dirigentes do Alvinegro, Pita 
continua no cargo com a deter­
minação de montar a equipe de 
juniores que disputará a Copa

São Paulo de Futebol Júnior.

SUB 15 E 17
A maré também não an­

da muito boa para o lado das 
equipes sub 15 e 17 do CAL 
(Clube Atlético Lençoense). 
Pela segunda rodada do Cam­
peonato Paulista da Primeira 
Divisão, categorias sub 15 e

17, as equipes do Lençoense 
perderam para a representação 
de São Carlos. Na categoria 
sub 15 os lençoenses foram 
derrotados pelo placar de 3 a 
1 e, o sub 17, perdeu por 2 a 
0. As equipes do CAL voltam a 
campo no próximo sábado 19, 
em Rio Claro, onde enfrentam 
as equipes do Velo Clube.

Fernanda Benedetti

a r e i a

JU C  goleia Corcril na abertura 
da Copa Sport Shoes na Cecap

Fernanda Benedetti

No vôlei de areia, a Duraflora bateu a Zilor-USJ por 2 a 1

Final de semana 
de m uitos jogos

A equipe feminina de 
vôlei de areia da Duraflora 
bateu, na manhã de domin­
go 13, no Grêmio Lwart, a 
representação da Zilor-USJ 
pelo placar de 2 a 1. O pri­
meiro set foi vencido pela 
Zilor-USJ por 18 a 15. Nos 
dois últimos sets, a Duraflo- 
ra foi melhor e venceu por 
18 a 16 e 15 a 5. Nos outros 
jogos da rodada, a Lwarcel 
derrotou a Omi-Zillo por 
2 a 0 e a Lwarcel C venceu 
a Frigol por 2 a 1. No últi­
mo jogo da rodada, a Zilor- 
UBG perdeu para a Lwarcel 
A por 2 a 0. Os jogos são vá­
lidos pelo 60° JOIS (Jogos 
Industriários do Sesi).

Na tarde de domingo, no 
campo de futebol da ADC/ 
Zilor, a equipe da Zilor-USJ 
venceu a Lwart pelo placar de 
2 a 1 no futebol de campo, 
categoria livre. Os gols da Zi- 
lor-USJ foram marcados por 
Márcio Oliveira e Fábio Teli. 
O jogador Emerson Stopa

diminuiu para a Lwart. Tam­
bém na ADC/Zilor, a Adria 
goleou a Proasfar por 13 a 
0. Já no Módulo Zéfiro Or- 
si, no Jardim Ubirama, Zi- 
lor-UBG e Frigol ficaram no 
empate em 0 a 0.

Na noite de sexta-feira 
11, no campo society da 
ADC/Zilor, foram realiza­
das quatro partidas do fu­
tebol 7 master. No primeiro 
jogo, a Lwarcel A bateu a 
Frigol por 6 a 2 e, em segui­
da, Omi-Zillo e Duraflora 
empataram em 1 a 1. Nos 
jogos de fundo, a Zilor-UBG 
derrotou a Lwarcel B por 2 a 
0, Lwart e Zilor-USJ ficaram 
no empate de 3 a 3.

Na próxima sexta-feira 18, 
na ADC-Zilor, acontece a se­
gunda rodada da competição. 
Às 19h30, a Zilor-UBG pega a 
Lwart e, na seqüência, a Zi- 
lor-USJ encara a Lwarcel B. A 
Omi-Zillo enfrenta a Lwarcel 
e, encerrando a rodada, a Du- 
raflora joga contra a Frigol.

Quatro jogos marcaram, na 
tarde de domingo 13, na Pra­
ça de Esportes e Lazer Arman­
do Orsi, na Cecap, o início da 
I Copa Sport Shoes de Futebol 
de Areia -  Troféu Armando Or- 
si. O destaque da rodada foi a 
goleada do JUC (Jovens Unidos 
em Cristo) sobre a Corcril pelo 
placar de 8 a 2. Os gols do JUC 
foram assinalados por Dão, Fa- 
binei (3) e William (4). O joga­
dor William marcou duas vezes 
e descontou para a Corcril.

O técnico Alfredo, do JUC, 
comentou que a vitória de sua 
equipe foi merecida. "Estreia- 
mos na competição desfal­
cado de alguns atletas, mas a 
garra e determinação dos nos­
sos jogadores foram funda­
mentais para iniciarmos bem 
o campeonato, estão todos de 
parabéns", comemorou.

No segundo jogo da tar­
de, em partida equilibrada, o

JUC (de amarelo) goleou o Corcril pelo placar de 8 a 2

União Cajuense bateu o Lower- 
titi por 6 a 4. Kiko (3), Maurício 
(2) e Cláudio marcaram para o 
União Cajuense. Armando (2), 
Marcos Leão e Jorge (do União 
Cajuense que marcou contra) 
descontaram para o Lowertiti.

Com gols de Fábio (4), Je- 
ferson (3), Evandro e Robson 
(do CSK que marcou contra), 
a equipe da Belmont estreiou

com vitória na competição ao 
vencer o CSK de Macatuba por 
9 a 7. Os sete gols do CSK fo­

ram anotados por Sidmar.
No último jogo da rodada, 

o Primavera/Millenium derro­
tou a Drogaju por 4 a 3. Mar­
caram para o Primavera, José 
Eduardo (3) e Jefferson. Os 
gols da Drogaju foram marca­
dos por Marlon (2) e Fabiano.

No domingo 20, acontece 
a segunda rodada da copa. Às 
9h, a Associação dos Servidores 
encara o Azulão e, em seguida, 
o Duraci pega a equipe Uni­
dos. À tarde, a partir das 15h, 
tem o confronto entre Cesta 
Básica Lençóis e Fartura. Na 
partida de fundo, a Asa Branca 
joga contra a Idéia Criativa.
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